
Disciplina: Seminário de Pesquisa 
 
Carga-horária: 60 horas 
 
Disciplina: Obrigatória 
 
 

Ementa: 

Identificação e desenvolvimento de assuntos de pesquisa; fontes e sua avaliação; 
técnicas de pesquisa e problemas; escrita e argumentação. Esse é um espaço para 
interlocução entre estudantes de pós-graduação em fase de elaboração de suas 
dissertações e os professores da área, assim como professores convidados. 
Discussão de premissas teórico-metodológicas e apresentação do plano de redação 
da dissertação. 
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